
QUEDA DO CABELO



Queda/enfraquecimento do cabelo
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Quase sempre, a queda de cabelo por quimioterapia 
é temporária.

Alguns tratamentos de quimioterapia 
ou terapia hormonal causam queda de  
cabelo (alopécea), mas não todos. O  
cabelo pode cair por todo, em madeixas, 
ou ficar fino e enfraquecido. Pergunte ao 
seu médico se deve esperar que isto aconteça 
com o seu tratamento e em que fase.

A queda de cabelo por quimioterapia é, 
quase sempre, um efeito temporário. Os 
químicos dispersam-se no corpo através 
do sangue, para vários locais, incluindo as 
raízes do cabelo. Aí, podem bloquear o 
crescimento das células na raiz, tornando o cabelo fraco e fazendo-o cair.

Porque o padrão de crescimento e repouso do cabelo varia, o enfraquecimento e 
queda podem não ser uniformes em todo o couro cabeludo. Pode também perder 
pêlos nas pestanas, sobrancelhas, pernas, braços ou na zona púbica.

É possível que se sinta desorientada com este efeito, mas lembre-se que, quase sem-
pre, o cabelo volta a crescer depois de terminar o tratamento. Por vezes, pode fazê-lo 
com uma cor ou textura diferentes.

 × Use champôs suaves e cremes  
acondicionadores. Experimente    
um champô para bebés.

 × Use uma rede para o cabelo, um  
turbante ou um lenço, para conter    
a queda de cabelo.

 × Use uma almofada de cetim, para  
diminuir as riças no cabelo.

 × Seque bem o cabelo sem o esfregar,  
comprimindo suavemente com  a toalha.



queda de cabelo < 3

 × Use um pente de dentes largos, ou 
uma escova de pêlos macios.  
Penteie primeiro o cabelo nas 
pontas, subindo gradualmente e 
penteando-o junto ao couro cabeludo. 
Pode também penteá-lo com os 
dedos, usando as mãos molhadas.

 × Utilize a opção menos quente, se 
usar o secador.

 × Não use rolos quentes para definir 
o cabelo.

 × Diga ao seu cabeleireiro que está 
a fazer quimioterapia. Ele poderá 
recomendar-lhe produtos apropriados. 
Não deve pintar o cabelo ou fazer 
permanentes, mas pode usar  
corantes vegetais.

 × Corte o seu cabelo curto; um  
estilo de cabelo mais curto trará  
um aspecto mais forte e volumoso 
ao seu cabelo e ajudá-la-á a lidar 
com a queda, se vier a acontecer.

 × Não use ganchos, travessões ou 
elásticos de cabelo, tranças, rabo  
de cavalo ou outras formas de  
apanhar o cabelo.

 × Se perder o cabelo, mantenha a 
cabeça coberta no Verão, ou use um 
protector solar, para evitar a  
exposição ao sol. No Inverno, use 
um chapéu, um lenço ou turbante 
para evitar a perda de calor e a 
secura do couro cabeludo.

 × Por vezes, quando o cabelo volta a 
crescer, o couro cabeludo pode ficar 
extra sensível, seco e irritadiço. Pode 
ajudar mantê-lo limpo usando um 
champô hidratante e condicionador. 
Experimente também uma  
massagem suave do couro cabeludo.

Algumas pessoas que perdem todo ou 
parte do cabelo preferem usar chapéus, 
lenços, turbantes ou perucas. Outras  
deixam a cabeça a descoberto. Outras 
ainda mudam de opção dependendo 
se estão em público, ou em casa com a 

família ou amigos. Chapéus, lenços  
e turbantes são confortáveis e  
permitem-lhe variar.
As opções de perucas, que estão hoje  
disponíveis no mercado, permitem-lhe 
uma aproximação ao seu cabelo natural. 
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Se optar por uma peruca:
 × Compre a sua peruca antes do  

tratamento, de modo a poder  
aproximá-la à cor, textura e estilo  
do seu cabelo. Se já tiver iniciado  
a quimio terapia, leve consigo  
uma fotografia e uma madeixa  
do seu cabelo natural.

 × Procure uma lista de locais onde a 
pode comprar. Contacte a Liga  
Portuguesa Contra o Cancro que 
lhe poderá apresentar várias  
opções, ou o Mama Help no Porto.

 × A sua peruca será coberta pelo 
seguro nacional de saúde até um 
determinado valor, se requisitada 
pelo seu médico. Assegure-se quais 
as condições de comparticipação.
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